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O Grupo de Pesquisa Convergência e 

Jornalismo, o ConJor, completou 15 anos em 

2025. Mas sua história começou antes, com o 

Núcleo de Pesquisa em Mídia Sonora, o Nupems, 

que reunia, além dos então coordenadores Debora 

Cristina Lopez e Marcelo Freire, estudantes do 

curso de Jornalismo da Universidade Federal de 

Santa Maria – campus Frederico Westphalen. O 

Nupems foi criado no segundo semestre de 2008 e 

menos de dois anos depois, em 2010, encerrou 

suas atividades para dar espaço ao ConJor. 

Consideramos, então, que o ConJor nasce nos 

estudos radiofônicos, na preocupação com os 

fazeres sonoros e com os fazeres científicos sobre 

rádio e mídia sonora. 
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O Grupo de Pesquisa Convergência e Jornalismo, o ConJor, completa 15 

anos em 2025. Mas sua história começa antes, com o Núcleo de Pesquisa em 

Mídia Sonora, o Nupems, que reunia, além dos seus coordenadores Debora 

Cristina Lopez e Marcelo Freire, estudantes do curso de Jornalismo da 

Universidade Federal de Santa Maria – campus Frederico Westphalen. O Nupems 

foi criado no segundo semestre de 2008 e menos de dois anos depois, em 2010, 

encerrou suas atividades para dar espaço ao ConJor. Consideramos, então, que 

o ConJor nasce nos estudos radiofônicos, na preocupação com os fazeres 

sonoros e com os fazeres científicos sobre rádio e mídia sonora.  

Entre os muitos reconhecimentos deste ano, destacamos o recebimento 

do Prêmio Luiz Beltrão na categoria Grupo Inovador, outorgado pela Sociedade 

Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação, a Intercom. Como disse 

uma das coordenadoras e fundadoras do Grupo, Debora Cristina Lopez, no dia da 

premiação, o ConJor hoje conta com 64 pessoas pesquisadoras de 19 

universidades. Já derivou em outros grupos, como o Comunicação e 

Epistemologias Feministas (Gecef) e o Laboratório de Humanidades Digitais 

(LabHD UFOP), ainda ativos, e o Laboratório de Inovação em Jornalismo (Labin) 

e o Centro Hipátia para a formação de Divulgação de Ciência, já encerrados.  

Para marcar a data e entender como, no decorrer deste período, 

construímos conhecimento sobre som e sonoridades, surge este dossiê. Na 

edição especial “15 anos de pesquisa em rádio e mídia sonora no ConJor” 

apresentamos alguns dos resultados de projetos e pesquisas desenvolvidos no 

grupo, especialmente na linha de pesquisa “Estudos do Som”. 

Ainda que não se trate de uma fotografia de momento, os textos presentes 

nesse dossiê refletem o amadurecimento dos pesquisadores e pesquisadoras. 

Os artigos publicados não esgotam, vale dizer, os estudos desenvolvidos nestes 

15 anos de trajetória. O ConJor sempre se destacou pela proposição conceitual 

e avanço dos estudos de som. Entre eles destacamos radiojornalismo 

hipermidiático e ouvinte-internauta, derivados da tese doutoral de Debora 

Cristina Lopez (2009); webradio e radiomorfose, derivados da tese doutoral de 
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Nair Prata (2008)1; a análise crítica da narrativa radiofônica, desenvolvida na tese 

de Mirian Redin de Quadros (2018); a abordagem inovadora da imersividade e do 

jornalismo narrativo em podcasting, construída na tese de Luana Viana (2023); a 

proposta de organização metodológica de estudos de interação em rádio – 

aplicável também a outras perspectivas – proposta na tese de Roscéli 

Kochhann2; as abordagens metodológicas da Análise Estrutural da Narrativa 

Sonora, de João Alves (2021), de análise de ambientes sonoros em audiodramas, 

de Patrícia Consciente dos Santos (2022); da Análise de Discurso em Podcasts, 

de Vitor Hugo de Oliveira-Lopes (2025). 

Além desses, obras desenvolvidas em artigos pelos integrantes do grupo 

representam avanços na área, como as epistemologias plurais nos estudos 

radiofônicos (Lopez, Betti e Freire, 2025) e abordagens interseccionais (Lopez e 

Carneiro, 2025; Lopez, Betti, Roza e Silva, 2025); escuta multiplataforma 

(Martínez-Costa e Prata, 2017) e escuta plataformizada (Lopez, Cortez, Jáuregui 

e Freire, 2023); plataformização do rádio (Pinheiro e Bianco, 2022), modelo de 

negócio e rádio corporativo (Prata e Martins, 2017; Avelar e Prata, 2019; Avelar, 

2017); distintas contribuições metodológicas e conceituais aos estudos de true 

crime (Jáuregui e Viana, 2022a; 2022b; Viana e Pernisa Júnior, 2022); o diálogo 

com humanidades digitais e pesquisa automatizada de áudios (Freire; 2025; 

Freire e Lopez, 2018); aproximações a perspectivas metodológicas que olham 

para as especificidades do objeto, como as sonoridades (Jáuregui e Lopez, 

2021), a serialidade (Lopez e Alves, 2021) e o olhar para o próprio campo a partir 

da arquitetura metodológica dos estudos radiofônicos (Lopes, Meireles, Oliveira 

e Monteiro, 2023); o debate sobre as memórias sonoras (Oliveira, Lopez e 

 

1 Ainda que tenha sido proposto antes de sua entrada no grupo, consideramos que as 
contribuições conceituais de Nair Prata reverberam até os dias atuais nas pesquisas 
desenvolvidas no grupo. 

2 As pesquisas de Mirian Quadros, Luana Viana e Rosceli Kochhann foram 
desenvolvidas, respectivamente, na Universidade Federal de Santa Maria, na 
Universidade Federal de Juiz de Fora e Universidade Federal do Paraná. No período, as 
autoras eram pesquisadoras ativas do ConJor e isso se reflete em sua construção 
acadêmica.  
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Meireles, 2023); e o avanço de propostas já existentes, como o binge listening 

(Lopez, Gambaro e Freire, 2023) e a relação dos fãs com o podcasting (Lopez e 

Monteiro Homssi, 2021). 

Este dossiê acolhe artigos derivados de estudos desenvolvidos por 

pesquisadores e pesquisadoras do ConJor, já finalizados ou em estágio 

avançado de desenvolvimento, em seu período de vinculação ao grupo. Os sete 

artigos aprovados são escritos por membros ativos ou que já se desligaram do 

ConJor, mas que fazem parte destes 15 anos. No primeiro deles, Debora Cristina 

Lopez (ConJor/UFOP) apresenta uma adaptação do Jornalismo com perspectiva 

de gênero para objetos sonoros, considerando as afetações da natureza do 

objeto na apropriação do gênero como categoria. No segundo texto do dossiê, a 

ex-integrante do ConJor, Sônia Caldas Pessoa (UFMG) e Livia Labanca Ferreira 

(UFMG), aproximam o debate sobre temas sensíveis, capacitismo e feminicídio 

dos estudos de podcasting. Já em “A comunicação radiofônica sob a ótica das 

epistemologias plurais: representações sobre o padrão de beleza 

contemporâneo no podcast Café da Manhã”, Dayana Barboza Carneiro 

(ConJor/UFOP) discute corporalidades, interseccionalidade e podcasting. A 

autora busca entender como a comunicação radiofônica pode atuar na 

(re)construção das representações sobre o padrão de beleza contemporâneo.  

Analisando o podcast Tramas Coloniais, Juliana Gobbi Betti 

(ConJor/UFOP), Ariane Stéfanie da Silva (ConJor/UFOP) e Sabrina Kelly Roza 

(ConJor/UFOP) constroem uma crítica decolonial, observando o potencial 

educativo da produção a partir das epistemologias plurais. Dando sequência a 

pesquisas desenvolvidas anteriormente no grupo, Carlos Jáuregui 

(ConJor/UFOP) e Luana Viana (ConJor/UFOP/Assembleia Legislativa de Minas 

Gerais) apresentam caminhos metodológicos para análise de podcasts de true 

crime a partir de eixos sonoros, dando prioridade para elementos como música, 

efeitos e silêncio. A pesquisadora Aline Monteiro Homssi (ConJor/UFOP) vincula 

mais uma vez seus estudos sobre fãs ao universo dos podcasts buscando 

entender as dinâmicas entre as hosts e o público engajado da produção Hodor 
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Cavalo. O estudo é um dos exemplos do diálogo contínuo estabelecido entre as 

duas linhas de pesquisa do Grupo ConJor nesses 15 anos de trajetória.  

Também dando sequência a um estudo anterior – vinculado a um projeto 

de pesquisa interinstitucional desenvolvido no Grupo ConJor – Paulo Fernando 

de Carvalho Lopes (UFPI), Sheila Borges de Oliveira (ConJor/UFPE),  Norma 

Meireles (ConJor/UFPB) e Patrícia Monteiro (UFPB) buscam entender o lugar da 

metodologia nas pesquisas sobre rádio apresentadas no Encontro Anual da 

Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação 

(Compós), entre 2000 e 2022. A pesquisa integra um movimento de compreensão 

dos próprios estudos radiofônicos, que recorre a revisões sistemáticas e à 

metapesquisa para entender o amadurecimento da área e pensar sobre a 

trajetória e os caminhos futuros dos estudos radiofônicos brasileiros. Esta 

preocupação é compartilhada por Izani Mustafá (ConJor/UFMA), Kátia Fraga 

(ConJor/UFV) e Nayane Cristina Rodrigues de Brito (UFMA) no artigo “Das ondas 

sonoras às produções científicas: mapeamento das acadêmicas que 

trabalharam e/ou trabalham em rádio”, que encerra este dossiê. Buscando 

contribuir para a construção de uma historiografia do campo que considera o 

gênero como categoria de análise, as autoras focam seu texto em mulheres 

profissionais que contribuíram para a história do rádio brasileiro do final do 

século 20 e século 21. 

Esta é uma edição comemorativa de Radiofonias, que marca a história e a 

trajetória do grupo ConJor. Por isso, não foram considerados como 

impedimentos o interstício de publicação da revista Radiofonias ou a exigência 

de inclusão de doutorandos/as ou doutores/as na equipe de autoria.   
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